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Prefácio

Um dia, Nilton, Amanda, Héryka, Thainá, Fernanda, 

Gabriel, Tanara, Marcello e Bibiana sonharam em ensi-

nar História. Sonharam dormindo e sonharam desper-

tos, sonharam juntos e sonharam os sonhos de outras 

pessoas. E entenderam que viver não é melhor que 

sonhar, mas que sonho é vida, e que só quem sonha 

aprende História. Afinal, se pensar que História signi-

fica operar com tempos e temporalidades, devemos 

incluir também os tempos que não existem, as multi-

plicidades de percepções de tempo, as imposições e as 

opções de relógios, ampulhetas, astros, artes, rimas 

e … sonhos.

Sonhar e realizar a potência dos encontros, do elo, 

dos laços e dos afetos: este livro oferece e partilha si-

tuações didáticas — práticas reflexivas — com o intuito 

de ampliar as perspectivas de mundo de estudantes da 

Educação Básica. Um conjunto de dez propostas ela-
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boradas por nove pessoas e por suas múltiplas malhas, redes e tramas 

que costuram profissão docente e vida. Que tipo de encontros so-

nhamos criar em aulas de História? Que tipo de encontros realizamos 

nas escolas? Este livro nos ajuda a imaginar aulas de História mais en-

volvidas com a potência alegre da vida — dos múltiplos seres, corpos, 

epistemologias e cosmogonias que colorem as nuances de existência.

Pensando com Ernst Bloch, as situações didáticas deste livro de-

safiam a evocar o que há de aurora, daquilo que desejamos, que pode 

ser, mas que ainda não é. Sem a necessidade de qualquer anúncio 

grandiloquente ou panfletário, desviam do eurocentrismo, da linea-

ridade, dos riscos de narcisismo docente, das dicotomias construídas 

entre história e ensino, como se fosse um passo de dança, ou os pas-

sarinhos que seguem voando apesar dos passarões.

E como afirma Donna J. Haraway, em “Ficar com problema: fa-

zer parentes no Chthuluceno”, é importante notar “com quais ideias 

pensamos outras ideias” e fazer “um alvoroço crítico e alegre” sobre 

questões urgentes que importam. E este livro, que aqui prefaciamos, 

faz exatamente isso: nos informa e nos alimenta de ideias, pensamen-

tos, sonhos e afetos que provocam e incentivam outras ideias, outras 

formas de ser e de nos relacionarmos em aulas de História, sempre 

afirmando a diversidade, a alegria e a potência das vidas em relação. 

São situações didáticas, pois, para inspirar uma História escolar ainda 

tão (lamentavelmente) direcionada à fictícia cognição desencarnada.

Para finalizar, evocamos uma música da trilha sonora deste livro 

“Ensinar História: a arte de criar encontros alegres”:
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Cale o cansaço, refaça o laço

Ofereça um abraço quente

A música é só uma semente

Um sorriso ainda é a única língua que todos entende’

Emicida, Principia.
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